
 

 

Autógrafo de Lei nº 12, de 24 de junho de 2015.  
 

Aprova o Plano Municipal de Educação para o 

decênio 2015-2025, e dá outras providencias. 
 

A Câmara Municipal de Cristalina, Estado de Goiás, aprovou e o Prefeito Municipal 

sanciona a seguinte lei: 

 
 

Art.  1
o
 Fica aprovado o Plano Municipal de Educação para o decênio 2015/2025, constante do 

anexo desta Lei, com vistas ao cumprimento do dispositivo no art. 214 da Constituição Federal 

de 1988. 
 

Art. 2
o
 São diretrizes do PME ï 2015/2025:  

I - Erradicação do analfabetismo; 

II - Universalização do atendimento escolar; 

III - Superação das desigualdades educacionais; 

IV - Melhoria da qualidade de ensino; 

V - Formação para o trabalho; 

VI - Promoção da sustentabilidade sócio-ambiental; 

VII - Promoção humanística, científica e tecnológica do País; 

VIII - Estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em educação como 

proporção do produto interno bruto; 

IX - Valorização dos profissionais da educação; e 

X - Difusão dos princípios da equidade, do respeito à diversidade e a gestão democrática 

da educação. 
 

Art. 3
o
 As metas previstas no anexo desta Lei deverão ser cumpridas no prazo de vigência do 

PME - 2015/2025, desde que não haja prazo inferior definido para metas específicas. 
 

Art. 4º  As metas previstas no anexo desta Lei deverão ter como referência os censos nacionais 

da educação básica e superior mais atualizado, disponíveis na data da publicação desta Lei. 
 

Art. 5º A primeira avaliação realizar-se-á no segundo ano de vigência do Plano Municipal de 

Educação 2015/2025, cabendo ao Conselho Municipal de Educação estabelecer normas 

necessárias à correção de rumos e superação de deficiências e distorções. 
 

Art. 6º Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esporte e Lazer, deverão promover a 

realização de pelo menos dois Fóruns Municipais de Educação até o final da década, com 

intervalo de até quatro anos entre elas, com o objetivo de avaliar e monitorar a execução do PME 

ï 2015-2025 e subsidiar a elaboração do Plano Municipal de Educação para o decênio 2026-

2036.  

Parágrafo único. O Fórum Municipal de Educação, instituído no âmbito da Secretaria 

Municipal de Educação, Cultura, Esporte e Lazer e Conselho Municipal de Educação ï CME 

articularão e coordenarão as Conferências Municipais de Educação.  
 

Art. 7
o
 A consecução das metas do PME - 2015/2025 e a implementação das estratégias deverão 

ser realizadas em regime de colaboração entre as Unidades Escolares, Secretaria Municipal de 



Educação, Cultura, Esporte e Lazer, Secretaria de Estado de Educação, Ministério da Educação e 

Conselho Municipal de Educação.  

§ 1º As estratégias definidas no anexo desta Lei não elidem a adoção de medidas adicionais 

em âmbito local ou de instrumentos jurídicos que formalizem a cooperação entre os entes 

federados, podendo ser complementadas por mecanismos nacionais e locais de coordenação e 

colaboração recíproca.  

§ 2º O Sistema de Ensino Municipal, deverá prever mecanismos para o acompanhamento 

da consecução das metas do PME - 2015/2025.  
 

Art.8º  O plano plurianual, as diretrizes orçamentárias e os orçamentos anuais deverão ser 

formulados de maneira a assegurar a consignação de dotações orçamentárias compatíveis com as 

diretrizes, metas e estratégias do PME - 2015/2025 e com os respectivos planos de educação, a 

fim de viabilizar sua plena execução.  
 

Art. 9º  O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica ï IDEB será utilizado para avaliar a 

qualidade do ensino a partir dos dados de rendimento escolar apurados pelo censo escolar da 

educação básica, combinados com os dados relativos ao desempenho dos estudantes apurados na 

avaliação nacional do rendimento escolar.  

§1º O IDEB é calculado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira ï INEP, vinculado ao Ministério da Educação. 

§2º A Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esporte e Lazer e o Conselho Municipal 

de Educação empreenderão estudos para desenvolver outros indicadores de qualidade relativos 

ao corpo docente e à infraestrutura das escolas de educação básica.  
 

Art. 10. Esta lei entra em vigor na data da sua publicação, revogando as disposições em 

contrário. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Cristalina, Estado de Goiás, aos 24 dias do 

mês de junho de 2015. 
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1 IDENTIFICAÇÃO DO MUNICÍPIO 
 

1.1 Gentílico:  cristalinense 

 

1.2 História  

 

A história de Cristalina se inicia com a penetração das Bandeiras. Desbravada por 

volta de 1797 pelos bandeirantes, em busca de ouro e esmeraldas, recebeu o nome de Serra 

dos Cristais. Isso porque o que mais se achava na região era o cristal de rocha. Pouca 

importância, no entanto, deram os bandeirantes, face ao pequeno valor do minério naquela 

época.  

John Emanuel Pohl, médico, súdito austríaco, nascido na atual República Tcheca, 

formado na Universidade de Praga, veio na comitiva nupcial de dona Leopoldina, filha do 

Imperador da Áustria, e passou por Cristalina em dezembro de 1818. Dr. Pohl, ouvindo 

falar das riquezas da Serra dos Cristais em Paracatu, seguiu para lá. 

Depois, chegaram dois franceses ilustres. Já em 1879, Etienne Lepesquer e Leon 

Laboissère, vindos da vizinha cidade de Paracatu (Peixe Bom) onde residiam 

comercializando ouro onde receberam uma quantidade de quartzo. Amostra de cristais de 

rocha da Serra dos Cristais, que enviaram para a França.  

Dada à pureza e qualidade do minério, as pedras foram transformadas em 

instrumentos de ótica e em ricas peças de artesanato por exímios artesãos. Era o enfeite 

ideal em salas de gosto sofisticadas da nascente burguesia industrial. Iniciou-se, então, a 

promessa de grandes lucros. E a febre do cristal se instalou. A dupla de franceses se 

ÏÒÇÁÎÉÚÏÕ Å ÐÁÒÔÉÕȟ ÅÍ ρψψπȟ ÅÍ ÄÉÒÅëÞÏ Á Ȱ3ÅÒÒÁ ÄÏÓ #ÒÉÓÔÁÉÓȱȟ ÎÏ ÇÁÒÉÍÐÏ ÄÅÎÏÍÉÎÁÄÏ ÄÅ 

Serra Velha, em busca da preciosa pedra. A notícia espalhou-se rápido. Diziam aos quatro 

cantos: ȰÎÞÏ ï ÄÉÆþÃÉÌ ÅØÔÒÁþ-ÌÏȱȟ Ï ÑÕÅ ÁÔÒÁÉÕ ÄÅÚÅÎÁÓ ÄÅ ÇÁÒÉÍÐÅÉÒÏÓ ÄÅ 0ÁÒÁÃÁÔÕȟ 3ÁÎÔÁ 

Luzia e outras localidades. 

Tropas de burros transportavam o cristal para Paracatu. Dali, para o porto do Rio 

de Janeiro, onde era embarcado para a Europa e distribuído nos grandes centros de 

lapidação como Idar-Oberstein na Alemanha, Verona na Itália, Antuérpia na Bélgica e nas 

indústrias de aparelhos óticos da França e Alemanha. 



Satisfeitos, Etienne e Leon regressaram a Paracatu, no ano de 1882. A falta de 

outros compradores ocasionou a debandada dos garimpeiros. Passado algum tempo, outro 

francês de nome Emilio Levy veio para a cidade. Ele arregimentou regular quantidade de 

fazendas e bugigangas que, trocadas por cristais, trouxeram novo alento aos garimpos com 

o retorno consequente dos trabalhadores dispersos. As habitações eram simples. Choças de 

pau-a-pique, cobertas de capim ou folhas de buriti. 

Emilio Levy constrói a primeira casa que se sabe, em 1883, localizada na margem 

esquerda do Córrego Almocrafe, fixando a sede atual. Embora custasse uma arroba (15 kg) 

do mineral da melhor qualidade, a vil quantia de seis mil réis, a riqueza fácil encantava, 

pois o cristal era, então, apanhado com fartura na superfície do solo. Essa notícia repercutiu 

distante, dando como resultado o afluxo de um grande número de pessoas, principalmente 

da cidade mineira de Bagagem (atual Estrela do Sul ɀ MG), importante produtor de 

diamantes. 

 

Figura 1 - Aspecto das casas construídas no início da colonização da região  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Plano Diretor Participativo de Cristalina-GO, 2011, p.29. 

 
Em 1884, de procedências diversas, outras pessoas chegaram contribuindo para o 

desenvolvimento da localidade que nascia. A Missão Cruls passa por Cristalina em 1892 e 

chega ao Planalto Central para demarcar onde seria a Capital da República (Brasília-DF). 

Da Alemanha, em 1895, veio Carlos Mohn, que retornou algumas vezes à 

Alemanha. Anos mais tarde, veio a falecer em Artigas, Catalã Grande, no Uruguai. Em 1897, 

também da Alemanha, veio Augusto Leyser. Augusto ao retornar à Alemanha, lutou na 

Segunda Guerra Mundial, vindo à falecer. 



No começo do século vieram outros que, construindo uma pequena colônia alemã, 

muito concorreram para o progresso da localidade, merecendo serem citados com realce, 

além daqueles, os nomes: Carlos Mohn Primo (faleceu em Ipameri, GO), Carlos Rodolfo 

Mohn (faleceu em Cristalina), Carlos Leyser (faleceu vindo da Alemanha, quando chegava 

ao Rio de Janeiro), Gustavo Leyser (faleceu em Anápolis, GO), Gustavo Edinger (faleceu na 

Alemanha), Júlio Leyser (faleceu em Cavalcanti, GO), Alberto Leyser (faleceu em Ipameri, 

GO), Eugênio Kern (faleceu em Belo Horizonte, MG), Hans Leyser, faleceu em Ipameri, GO), 

Walter Leyendecker (faleceu na Alemanha), Fritz Leyendecker (faleceu no Rio de Janeiro), 

Alberto Mohn (faleceu na Alemanha, na frente russa), Rikard Poske (faleceu em Cristalina), 

Arthur Wachek (faleceu em Goiânia, GO), Gustavo Walgenbach (faleceu em Uruaçu, GO), 

Walter Henkel (faleceu em Cristalina).  

Pela Lei n° 15, de 12 de outubro de 1901 e instalando-se no mesmo ano, em 

decorrência do Diploma legal, o Distrito passou a denominar-se São Sebastião dos Cristais, 

Plácido de Paiva ocupou o posto de Juiz Distrital, Nicolau Batista de Oliveira, o de 

Subdelegado de Polícia, exercendo Marciano Aguiar as funções de escrivão dos dois cargos.  

A instalação do município só se deu no dia 15 de janeiro de 1917, com o 

comparecimento de grande massa popular, vinda, em parte, da cidade de Paracatu. 

Recebeu então a nova entidade a denominação de São Sebastião dos Cristais. Pela Lei 

Estadual nº 577, de 31 de maio de 1918, o nome de São Sebastião dos Cristais foi mudado 

para Cristalina, que é conservado até hoje.  

Em 10 de julho de 1921, foi inaugurada a estrada de rodagem ligando Ipameri a 

Formosa. Início da exploração do cristal.  

No dia 21 de agosto de 1922 instalou-se o primeiro Tribunal do Júri local. Foi 

encontrado neste ano, nas minas de cristalina, o maior topázio do mundo, pesando 6.700 

gramas. Cristalina recebeu, conferido pelo Júri Internacional de Recompensas, da 

Exposição Internacional do Centenário da Independência, patrocinada pelo Ministério da 

Justiça e Negócios Interiores, no Rio de Janeiro, o Diploma Comemorativo (Ouro) pela 

qualidade de seu quartzo. 

Em 13 de dezembro de 1927, faleceu em Araguari, MG, para onde foi levado desta 

localidade, em busca de tratamento, Nicolau Batista de Oliveira, baiano que aqui se radicou, 

transformando-se num dos baluartes da emancipação de Cristalina. 



O Jockey Club de Cristalina, inaugurado em 24 de junho de 1929, constituía-se de 

uma pista ovóide, com 700 metros de extensão e arquibancada de madeira, com capacidade 

para cerca de 1.000 pessoas. Foi o primeiro em todo o Estado de Goiás, criado 

principalmente graças ao entusiasmo de José Adamian, Hans Leyser e Carlos Mohn Primo, 

promovendo o congraçamento com o de Paracatu, com disputas acirradas, porém cordiais 

entre os dois clubes esportivos. 

No dia 1° de abril de 1930, pela primeira vez, Cristalina recebeu um Governador do 

Estado, sendo visitada pelo Excelentíssimo Senhor Dr. Alfredo Lopes de Morais, que foi 

homenageado com um programa de corridas no Jockey Clube local. A partir deste ano 

começaram os Prefeitos a governar a cidade, só que ao oposto de eleitos, eram nomeados.  

De vida efêmera, desaparece o Jockey Club de Cristalina, em 1931. Neste ano foi 

feita a urbanização da parte alta da cidade, pelo Engenheiro Hans Baumann, auxiliado por 

Cecílio Ribeiro e Otto Mohn, sendo Prefeito Municipal o Sr. José Adamian.  

Em 18 de janeiro de 1938, sob o n° 1, foi registrado em Livro próprio, o Decreto-Lei 

-ÕÎÉÃÉÐÁÌ ÑÕÅ Ȱ/ÒëÁ Á 2ÅÃÅÉÔÁ Å ÆÉØÁ Á $ÅÓÐÅÓÁ ÄÏ -ÕÎÉÃþÐÉÏ ÄÅ #ÒÉÓÔÁÌÉÎÁȟ ÐÁÒÁ Ï ÅØÅÒÃþÃÉÏ 

ÆÉÎÁÎÃÅÉÒÏ ÄÅ ρωσψ ɉÔÒÉÎÔÁ Å ÄÏÉÓ ÃÏÎÔÏÓ Å ÑÕÉÎÈÅÎÔÏÓ ÍÉÌ ÒïÉÓɊȱȢ %Í ÆÅÖÅÒÅÉÒÏȟ ï ÃÒÉÁÄÁ Á 

Agência Municipal de Estatística. Cristalina recebe foros de cidade, pelo Decreto-Lei 

Estadual n° 311, em 2 de março. O Decreto-Lei Municipal n° 7, de 25 de maio, fixou a área 

urbana da sede da cidade e a zona suburbana. Em junho, foi criado o Diretório Municipal de 

Geografia. 

No dia 5 de maio de 1939, falece o pioneiro Marciano Aguiar, um dos maiores 

vultos da construção de Cristalina. 

Por Lei Municipal, os garimpeiros são obrigados a registrar os Certificados de 

Matrícula fornecidos pela Coletoria Federal de Santa Luzia. Cristalina experimenta um 

período áureo, de 1940 até 1945, de invulgar entusiasmo, devido ao preço elevadíssimo 

que passou a ter o cristal, explorado então para atender às prementes necessidades bélicas 

dos aliados na 2ª Grande Guerra Mundial. 

Em 1941, é criado, dentro da Agência Municipal de Estatística, o Departamento de 

Garimpos. Em 8 de novembro, no mesmo ano, o Município tem autorização legislativa para 

subscrever ações da Companhia Siderúrgica Nacional e no dia 10 de agosto de 1942, é 

composta a Comissão de Tabelamento, formada por Leão Rodrigues Afonseca, Joaquim 

Ribeiro e Aprígio de Rezende.  



Pelo Decreto-Lei n° 34, de 11 de fevereiro de 1943, conforme registro, foi criada, 

em local denominado Resfriado, a Escola Rural na Fazenda Fiúza   om o nome de 

Ȱ0ÒÅÓÉÄÅÎÔÅ 6ÁÒÇÁÓȱȟ ÓÅÎÄÏ a Professora a Sra. Amélia Vaz.  

No dia 1° de dezembro, o Prefeito é autorizado a adquirir um prédio para 

instalação da Delegacia de Polícia. No dia 9 do mesmo mês e ano, é criada a Comissão 

Municipal de Assistência Social, integrada por Dr. Pedro Rocha, Joaquim de Oliveira, Laura 

Fróes, Maria Jobarcum Ribeiro e Marieta Naroli Chaves.  

Em 20 de março de 1944, criou-se o Serviço de Higiene, para combater os surtos de 

tifo e varíola. No dia 23 de março, foi fundado o Aeroclube de Cristalina, sendo que o campo 

de aviação da época era alvo de voos para boa parte do Brasil, através da Empresa Nacional 

Transportes Aéreos Ltda.  

E em 17 de outubro, foi criado o Posto de Assistência aos Mangabeiros. 

Componentes da Força Expedicionária Brasileira ɀ Campanha da Itália, na Segunda Grande 

Guerra Mundial: 1 ɀ 1° Tenente Médico Dr. Otto Mohn; 2 ɀ 2° Sargento Peryandro de Goiás 

Brasil. 

O ÄÅ ρωτυȟ Ï Ȱ#ÒÉÓÔÁÌÉÎÅÎÓÅȱȟ ÐÒÉÍÅÉÒÏ ÊÏÒÎÁÌ ÄÅ ÑÕÅ ÓÅ ÔÅÍ ÎÏÔþÃÉÁȟ ÆÅÉÔÏ Á ÍÞÏ 

pelos alunos do Grupo Escolar Pedro Ludovico, tendo como redatores Pedro Teixeira Lima 

e José Leão P. S. Filho. Foram 2 números, datados de 15 de agosto e 15 de setembro. 

Em 1° de janeiro de 1946, Cristalina adota o Regimento Tributário. Diversos 

ÎĭÍÅÒÏÓ ÄÅ ÕÍ ÐÁÓÑÕÉÍ ÁÎĖÎÉÍÏȟ ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÏ Ȱ! 6ÏÚ ÄÁ ,ÉÂÅÒÄÁÄÅȱȟ ÅÒÁm feitos à mão e 

pregados em postes.  

No dia 10 de novembro de 1947, é instalada a Agência Telegráfica. Eleita a 1ª 

Câmara de Vereadores, composta pelos membros José Aguiar, Rodolfo Braz de Queiroz, 

Aprígio de Rezende, Eduardo de Paiva Rezende, Afonso Bispo, Benedito Ribeiro de Faria e 

Vicente de Paulo Soares e no dia 9 de dezembro é instituída a Lei Orgânica do Município.  

Leão Rodrigues Afonseca se torna o primeiro Prefeito eleito da cidade, aos 65 anos 

de idade.  Na Comarca é criada pelo artigo 8° do Ato das Disposições Constitucionais do 

Estado de Goiás e instalou-se em 29 de fevereiro de 1948. Neste mesmo ano, o Município 

doa à Igreja Católica (São Sebastião) uma área de 5.535,05 m². E em 30 de junho, é fundada 

a Loja Maçônica Acácia Cristalinense. 

Do auge do garimpo, Cristalina preserva a arquitetura de adobe da Igreja Matriz do 

século XVIII e de casarões no centro da cidade. 



 

Figura 2 - Obras de construção da Igreja de São Sebastião 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plano Diretor Participativo de Cristalina-GO, 2011, p.34. 

 
No ano de 1949, conforme registro em Livro Próprio, é autorizada a primeira 

isenção de impostos municipais ao Sr. Arlindo Tibúrcio Lopes; é autorizado o 

emplacamento de ruas e prédios; a Prefeitura tem o Balanço Geral aprovado; as Prefeituras 

de Cristalina e Pires do Rio são autorizadas a celebrar contrato para construção de 

estradas; é instituído o primeiro Código Tributário Municipal. 

A Prefeitura encampa a Banda de Música, ora denominada como Cristaline Euterpe, 

ora como Euterpe Cristalinense, comandada e regida pelo maestro Marciano Ramos Cabral, 

que recebia uma gratificação mensal para aprimorar a qualidades dos músicos Glacy Cabral 

da Silva, Zilda Cabral, Clovis Cabral, Mauro Cabral, Abrão Attiê, Paulo Rocha, Clovis Rocha, 

.ÁÉÒÏ 2ÏÃÈÁȟ Ȱ3ÏÇÕÉÎÈÏȱ, Valdemar Coleto, entre outros. 

 



 
Figura 3 - Banda de Música ɀ à esquerda o Maestro Marciano Ramos Cabral  

 

 

 

 

 
 
 
 
Fonte: Plano Diretor Participativo 

de Cristalina- GO, 2011, p.35. 

 
No dia 11 de abril de 1950, é inaugurada a luz elétrica urbana, através de um grupo 

gerador diesel elétrico Read Power de 30 kv, adquirido de Álvaro Rezende e Chaud Salles.  

Sendo Prefeito o Senhor Leão Rodrigues Afonseca.  

 
Figura 4 - Aérea da cidade de Cristalina em 1950  

 

 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Plano Diretor 

Participativo de Cristalina-GO, 

2011, p.36. 

 

Em 1951, o Executivo Municipal é autorizado a outorgar escrituras aos 

adquirentes de lotes do Patrimônio Municipal. No dia 16 de maio, morrem tragicamente, 

Domiciano Ribeiro e mais quatro garimpeiros, soterrados no Garimpo do Criminoso, hoje, é 

feriado municipal neste dia. No dia 30 de novembro é autorizada a construção de uma 

Usina Hidroelétrica no Município. 

No dia 1° de maio de 1952, é criada a Sociedade São Vicente de Paulo ɀ Conferência 

de São Sebastião, com o objetivo de construir e instalar um asilo hospitalar para 



recolhimento de pessoas sem abrigo e de doentes reconhecidamente pobres.  No dia 16 é 

criado o Cristalina Atlético Clube.  

No dia 16 de agosto, sob a direção de Edgard Euricles Bueno, é publicado um único 

número do jornaÌ Ȱ#ÒÉÓÔÁÌÉÎÁ *ÏÒÎÁÌȱȢ .ÅÓÔÅ ÁÎÏȟ Ï %ØÅÃÕÔÉÖÏ -ÕÎÉÃÉÐÁÌ ÒÅÃÅÂÅ ÁÕÔÏÒÉÚÁëÞÏ 

para conceder o excesso de 4% do Imposto Federal de Iluminação Pública para o auxílio ao 

Natal dos Pobres.  

Em 1953, o Município é autorizado a comprar um terreno e doar à Secretaria da 

Educação do Estado de Goiás, para construção de um novo Grupo Escolar. No dia 11 de 

maio, é extraído do garimpo, da Piscamba, o maior bloco de quartzo já conhecido, pesando 

104 quilos brutos com cerca de 80 quilos puros. 

No dia 28 de outubro de 1954, é instituído o Cadastro Imobiliário do Município. O 

Município doa ao Ministério da Aeronáutica o terreno abrangido pelo Campo de Pouso da 

cidade. Uma praça recebe o nome de João Batista de Resende. 

#ÉÒÃÕÌÁ Ï ÊÏÒÎÁÌ ÉÎÄÅÐÅÎÄÅÎÔÅ Ȱ&ÏÌÈÁ ÄÅ #ÒÉÓÔÁÌÉÎÁȱȟ ÐÕÂÌÉcado quinzenalmente, de 

15 de fevereiro de 1955 a 13 de março de 1956, tendo como primeiro diretor Leão 

Rodrigues Afonseca (do n° 1 a 14), e segundo, John Edward Simmonds (do n° 15 a 21). 

No ano de 1957, o Município doa terreno à União para construção da Agência dos 

Correios; cria cursos de Alfabetização de Adultos; edita normas para aprovação de novos 

loteamentos. Neste ano, Cristalina é incluída na Bacia do São Francisco. 

Em 1958, parte do Município de Formosa, uma área de aproximadamente 870 km², 

é anexada ao de Cristalina. 

No dia 14 de julho de 1959, é fundado o Clube de Caça e Pesca de Cristalina; criada 

a Biblioteca Pública Municipal e o Jornal Oficial do Município (A Voz do Município). 

%Í ρωφπ ï ÁÕÔÏÒÉÚÁÄÁ Á ÐÕÂÌÉÃÁëÞÏ ÏÆÉÃÉÁÌ ÄÏ ÌÉÖÒÏ Ȱ%ÓÂÏëÏ ÄÅ #ÒÉÓÔÁÌÉÎÁȱȟ ÄÅ 

autoria do Dr. Otto Mohn, primeiro trabalho sobre a história de Cristalina. É criado o 

'ÉÎÜÓÉÏ %ÓÔÁÄÕÁÌ ÄÅ #ÒÉÓÔÁÌÉÎÁȢ O ÐÕÂÌÉÃÁÄÏ Ï ÊÏÒÎÁÌ Ȱ! 6ÏÚ ÄÏ -ÕÎÉÃþÐÉÏȱȟ ÄÅ σρ ÄÅ ÊÁÎÅÉÒÏ Á 

31 de dezembro. No dia 13 de maio é inaugurado o novo prédio sede da Prefeitura, 

construído pelo Prefeito John Edward Simmonds. Inaugura-se Brasília e a BR-040. 

Em 1961, realiza-se a primeira festa em honra ao Divino Espírito Santo com o 

desfile de foliões pelas ruas da cidade, tendo como primeiro Imperador Marcílio Pereira de 

Oliveira e Maria Inah Santos como Imperatriz. O Pároco da época era Frei Eustáquio, 

natural da Holanda.  



Em 1962 falece o ex-intendente Municipal Octaviano de Paiva Resende, grande 

personagem da história de Cristalina. 

No dia 31 de agosto de 1963 é inaugurado o Ginásio Estadual de Cristalina, com a 

presença do Governador Mauro Borges Teixeira, acompanhado de seu Secretariado. Foi 

descoberto, neste ano, o garimpo milionário do Jatobá. 

Em fevereiro de 1965, foi descoberto nas Perdizes, o mais notável de todos os 

garimpos, para ele acolhendo gente de todos os quadrantes do Brasil e até do exterior, 

tendo sido filmado pela TV francesa. Em 16 de setembro, é inaugurada a Agência do Banco 

do Estado de Goiás S. A. 

 

Figura 5 ɀ Garimpo das Perdizes  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plano Diretor Participativo de Cristalina-GO, 2011, p.39. 

 

No dia 11 de fevereiro de 1966, é criado, pela Irmã Galgani, o Instituto Coração de 

Maria. No dia 18 de julho, apresentada, pela primeira vez, a Bandeira do Município, 

idealizada e desenhada pela Dra. Lutz de Paiva Cosac. No dia 12 de dezembro, a primeira 

turma do Ginásio Estadual de Cristalina, conclui o Curso Ginasial Básico. 

Em 1° de janeiro de 1967, o Posto de Atendimento do SAMDU, é transformado em 

Posto do INSS.  No dia 11 de fevereiroȟ /ÔÔÏ -ÏÈÎ ÃÏÍÐėÅ Ȱ.ÏÉÔÅ #ÒÉÓÔÁÌÉÎÅÎÓÅȱȟ ÌÅÔÒÁ Å 

música. No dia 13 de setembro, o Ginásio Estadual é elevado a Colégio Estadual pela Lei 

Estadual n° 6.681. É formalizada a doação do terreno à União, através do Ministério do 

Exército, para instalação da sede da 2ª Cia. do 6° B.C.. 

Pela Lei Estadual n° 7.250, de 21 de novembro de 1968, deu-se a elevação da 

Comarca a 2ª Entrância. 



 

Figura 6 ɀ Prédio do Fórum da Comarca  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plano Diretor Participativo de Cristalina-GO, 2011, p.40. 

 

No dia 10 de dezembro de 1969, se forma a primeira turma de Professores 

Normalistas, sendo paraninfo o Dr. Otto Mohn.  

Em 22 de janeiro de 1970, inauguração da energia elétrica, proveniente de 

Cachoeira Dourada, inaugura-se o Hospital Geral e a ampliação da rede de abastecimento 

ÄȭÜÇÕÁȟ ÃÏÍ Ï ÃÏÍÐÁÒÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÏ 'ÏÖÅÒÎÁÄÏÒ ÄÏ %ÓÔÁÄÏȟ /ÔÜÖÉÏ ,ÁÇÅȟ ÓÅÎÄÏ 0ÒÅÆÅÉÔÏ *ÏÓï 

Adamian. No dia 18 de fevereiro, em acidente automobilístico, morre referido Prefeito.  

No dia 8 de agosto é criada a Empresa Telefônica de Cristalina. E no dia 13 de 

setembro, vem a Cristalina, o Professor Percy Johnson Marshall, notável especialista inglês 

em planejamento urbano. 

Em 1971 a concessão dos serviços de água e esgoto é outorgada à SANEAGO. Em 

13 de janeiro foi inaugurado o quartel do Exército com um churrasco oferecido pela 

companhia construtora, com a presença dos Excelentíssimos Senhores Generais Dióscoro 

do Vale, Comandante Militar do Planalto e 11ª R. M. e Antonio Bandeira, Comandante da 3ª 

Brigada de Infantaria e outras altas autoridades civis e militares. Criado e instalado no dia 

1° de maio, por Otto Mohn, quando Coordenador do Projeto Cristalina, da extinta Fundação 

de Assistência aos Garimpos, o Museu da FAG. Em 17 de março é instalada a 2ª Cia do 6° 

B.C., embrião do então 43° Batalhão de Infantaria Motorizado.  

Em 24 de maio, a 2ª Cia. do 6° B.C., aqui aquartelado, recebe a bandeira da unidade, 

com a presença de altos chefes militares da Região.  



No dia 27 de maio, é realizada a primeira intervenção cirúrgica (cesariana), no 

Hospital Geral de Cristalina, pelo Dr. Francisco Rocha, auxiliado por José de Santa Cruz 

Medeiros, na pessoa de Dona Célia Attiê Gusmão, dando à luz uma criança do sexo 

masculino de nome Luciano. 

No ano de 1972, a Prefeitura firma convênio com a Companhia de 

Telecomunicações de Goiás para ligação telefônica interurbana de Cristalina a Goiânia. A 

tropa da 2ª Cia. do 6° B.C. desfilou no dia 7 de setembro e logo após saiu para combater na 

Guerrilha do Araguaia, no Pará. 

Em 31 de maio de 1973, toma posse a Diretoria do Centro Cívico Tiradentes, do 

Instituto Coração de Maria.  

No dia 1 de junho, se dá a instalação do 43° Batalhão de Infantaria Motorizada e no 

dia 3 de outubro o Ten Cel Antonio Maria Cardoso, assume o comando do 43° BIMTz, como 

primeiro comandante do Batalhão.  

Também neste dia é inaugurada a BR-251. Tem início a agricultura extensiva com o 

primeiro plantio de soja no cerrado, no hoje Distrito de Campos Lindos.  

Aos 91 anos, em 10 de novembro, morre o primeiro prefeito eleito Leão Rodrigues 

Afonseca. 

 

Figura 7 ɀ Instituto Coração de Maria  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plano Diretor Participativo de Cristalina-GO, 2011, p.41. 

Figura 8 ɀ 4ÕÒÍÁ ÄÏ τσΞ ")-4ȭÚ - 1973  



 

Fonte: Plano Diretor Participativo de Cristalina-GO, 2011, p.42. 

 

No dia 23 de março de 1974 é inaugurado o Serviço Telefônico Interurbano. No dia 

ρυ ÄÅ ÎÏÖÅÍÂÒÏȟ $ÒȢ /ÔÔÏ -ÏÈÎȟ ÃÏÍÐėÅ Ȱ#ÁÎëÞÏ ÄÏ τσЈ "ÁÔÁÌÈÞÏ ÄÅ )ÎÆÁÎÔÁÒÉÁ 

-ÏÔÏÒÉÚÁÄÏȱȢ O ÅÒÉÇÉÄÏ Ï ÂÕÓÔÏ ÄÅ *ÏÓï !ÄÁÍÉÁÎ ÎÁ ÐÒÁëÁ ÑÕÅ ÌÅÖÁ ÓÅÕ ÎÏÍÅȢ O ÃÏÎÓÔÒÕþÄÏ 

um novo campo de aviação e cria-se a Feira Livre, local para comercialização dos produtos 

agrícolas do Município.  

No dia 29 de outubro de 1975, a pedra Chapéu do Sol, figurou nos bilhetes da 

1.274ª Extração da Loteria Federal. Também se inaugura a BR-050. 

Os vereadores eleitos em 1972 foram responsáveis pela instituição do Feriado 

Municipal, no dia 20 de janeiro de 1976, Dia de São Sebastião, Padroeiro do Município.  

No dia 13 de dezembro, foi fundada em Luziânia, a Academia de Letras e Artes do 

Planalto, por ser aquela cidade a célula máster de todas as outras cidades do Planalto. 

Tinha como representantes de Cristalina, os patronos das cadeiras n° 13 ɀ José de Goiás 

Brasil, e n° 18 ɀ Marciano Aguiar, artífices da nossa comuna, e, como acadêmicos titulares, 

ocupando as cadeiras n° 15 ɀ Antonio Fonseca Pimentel, escritor, membro de uma das 

comissões da ONU, como representante do Brasil, proprietário em Cristalina; n° 16 ɀ Otto 

Mohn, e n° 18, o professor universitário e escritor Antonio Ribeiro Júnior, o qual passou a 

sua infância em Cristalina, nela residindo por muitos anos e a elegendo como sua cidade. 

No dia 21 de janeiro de 1977, é inaugurado o Estádio Municipal, que em 1978 foi 

denominado de Salvador Amado dos Santos.  

No dia 22 de agosto, com as presenças do Ministro das Comunicações, Euclides 

Quandt de Oliveira, Governador do Estado de Goiás, Irapuan da Costa Júnior, Governador 

do Distrito Federal Elmo Serejo, do Presidente da Tele Brasília e outras altas autoridades, 



foram instalados os sistemas DDD e DDI em Cristalina, ligando-a ao mundo inteiro. Tendo 

como DireÔÏÒ ,ÅÖÙ #ÕÒÙȟ ÃÉÒÃÕÌÏÕ ÅÍ ÕÍ ĭÎÉÃÏ ÎĭÍÅÒÏȟ Ï Ȱ*ÏÒÎÁÌ ÄÅ #ÒÉÓÔÁÌÉÎÁȱȢ / 

Município institui o Código de Posturas e em 1978, o Código de Obras. 

Em 20 de fevereiro de 1979, foi inaugurada a Agência do Banco do Brasil S.A. e em 

23 de novembro, a pedra Chapéu do Sol, figurou nos bilhetes das 1.159ª Extração da 

Loteria do Estado de Goiás. 

Na visita do Papa João Paulo II ao Brasil, em 30 de julho de 1980, o primeiro 

presente que recebeu, foi uma réplica da catedral de Brasília, feita com cristal de Cristalina 

lapidado. Feito por Jefferson Argent Thompson, exímio artista plástico de nossa cidade.  

A peça foi montada sobre uma pedra de ágata, fixada em um corte de um tronco de 

árvore fossilizada, com mais de 1 milhão de anos de existência, medindo 4,5 cm de 

espessura por 30 cm de comprimento, pesando por volta de 10 kg, oriunda do Norte do 

Estado de Goiás.  

Para a confecção da obra, toda feita a mão, o artista fez mais de 50 colunas, para 

aproveitar apenas 16, idênticas às da Catedral original. Para a guarda e transporte da joia-

presente, a Arquidiocese de Brasília mandou confeccionar um estojo simples e prático que 

protege muito bem o tesouro artístico.  

No dia 13 de dezembro do mesmo ano, Otto Mohn torna-se Presidente da 

Academia de Letras e Artes do Planalto. 

 
Figur a 9 ɀ Réplica da Catedral de Cristal presenteada ao Papa João Paulo II 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Plano Diretor Participativo de Cristalina-GO, 2011, p.44. 

sÒÇÞÏ ÏÆÉÃÉÁÌ ÄÁ #ÏÍÉÓÓÞÏ -ÕÎÉÃÉÐÁÌ ÄÏ -ÏÂÒÁÌ ÄÅ #ÒÉÓÔÁÌÉÎÁȟ Ï ÊÏÒÎÁÌ Ȱ/ 'Õïȱȟ 

fundado em 16 de maio de 1981, foi até o n° 06. E em 30 de junho, publicado com a 

ÎÕÍÅÒÁëÞÏ πππȟ ÃÏÍ Á ÄÉÒÅëÞÏ ÄÅ -ÁÎÏÅÌ #ÁÓÔÒÏ .ÅÔÏȟ ÃÉÒÃÕÌÏÕ Ï Ȱ*ÏÒÎÁÌ 3ÅÒÒÁ ÄÏÓ 

#ÒÉÓÔÁÉÓȱȟ ÃÏÎÔÉÎÕÁÎÄÏ ÃÏÍ ÖÉÄÁ ÎÏÒÍÁÌ Á ÐÁÒÔÉÒ ÄÅ ρЈ ÄÅ ÏÕÔÕÂÒÏȢ 



Em 5 de setembro de 1982, com extenso programa cívico, foram inauguradas a 

Rádio Difusora Serra dos Cristais e a Rádio Clube Serra dos Cristais, idealizadas e 

consolidadas graças aos ingentes esforços do Coronel Dentista, Dr. Waldenir de Figueiredo 

e seus irmãos, trazendo inestimáveis benefícios ao progresso de Cristalina.  

No dia 19 de outubro, foi inaugurada a Agência da Caixa Econômica Federal, que 

posteriormente encerrou as atividades. Em dezembro, sob a direção de Carlinhos Monteiro 

ÄÏÓ 3ÁÎÔÏÓȟ ÃÉÒÃÕÌÏÕ ÃÏÍ ÕÍ ĭÎÉÃÏ ÎĭÍÅÒÏȟ Ï Ȱ*ÏÒÎÁÌ ÄÅ #ÒÉÓÔÁÌÉÎÁȱȟ ÃÏÍ Ï ÍÅÓÍo título de 

outro saído em 1977. 

Em 1984, o Museu Municipal recebe o nome de Carlos Rodolfo Mohn, e o Fórum, de 

Aprígio Resende. A Agência do Bradesco S. A. foi inaugurada em 1986. 

%Í ρωψχȟ ÃÏÍÅëÁ Á ÃÉÒÃÕÌÁÒ Ï ÊÏÒÎÁÌ Ȱ/ 3ÕÄÅÓÔÅ 'ÏÉÁÎÏȱȟ ÓÏÂ Á ÄÉÒÅëÞÏ ÄÅ #Árlinhos 

Monteiro dos Santos. 

A Academia Cristalinense de Ciências, Letras e Artes e o Centro de Tradições 

'ÁĭÃÈÁÓȟ ÆÏÒÁÍ ÆÕÎÄÁÄÏÓ ÅÍ ρωψψȢ / ÐÏÅÍÁ Ȱ.ÏÉÔÅ #ÒÉÓÔÁÌÉÎÅÎÓÅȱȟ ÄÅ ÁÕÔÏÒÉÁ ÄÏ $ÒȢ /ÔÔÏ 

Mohn, é transformado em Hino Municipal de Cristalina, em 1989 e o Hospital Municipal 

passa a denominar-se Chaud Salles. 

Em 5 de abril de 1990, é promulgada a Lei Orgânica de Cristalina. O Ginásio de 

Esportes leva o nome de Daniel Ribeiro Filho. Inaugura-se o Parque de Exposição Municipal 

denominado João Batista Resende, e acontece a 1ª Exposição, no mês de julho.  

O primeiro Conselho Municipal criado em Cristalina, foi o da Criança e do 

Adolescente, em 1991. Naquele ano também se instituiu o Plano Plurianual correspondente 

ao período de 1991 a 1993. O Município doa lotes para implantação do Programa Mutirão 

Permanente de Moradia, do Estado de Goiás. 

Em 1994, o Município institui o primeiro Fundo Municipal, o da Saúde. Neste 

mesmo ano é oficializada a primeira Reserva Particular do Patrimônio Natural, 

denominada Linda Serra dos Topázios, de propriedade do ambientalista Jaime Sautchuk. 

Em outubro, Antonino Camilo de Andrade é eleito Deputado Estadual, fato político inédito, 

reelegendo-se em 1998.  

Em 1995 começa a se intensificar o uso de pivôs na agricultura do Município. 

Também é garantido o transporte gratuito a idosos e deficientes, através de Lei Municipal. 

 

Figura 10 ɀ Pivô de irrigação. Demonstra a grande vocação agrícola da região  



 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Plano Diretor Participativo de Cristalina-GO, 2011, p.46. 

 

Em 21 de março de 1997, foram inauguradas as novas instalações do Fórum, com a 

presença do Governador Interino Naphtali Alves de Souza, o Presidente do Tribunal de 

Justiça de Goiás Desembargador Lafayete da Silva e o Presidente da Assembléia Legislativa 

Deputado Helenês Cândido. A APAE é fundada neste ano, sendo a primeira Presidente a Sra. 

Marlene da Silva Sardinha, e funciona até hoje, em imóvel doado pelo senhor João Bosco 

Renno Salomon. A cristalinense Fernanda Roriz é eleita Miss Goiás. A 1ª Cia. Fzo do 43° 

BIMtz integrou a Força de Paz da ONU, em Angola, num período de 6 meses.   

Dia 29 de abril de 1999, é criado o Distrito de Campos Lindos. São instituídas, em 

ÃÁÒÜÔÅÒ ÐÅÒÍÁÎÅÎÔÅȟ ÁÓ ÃÏÒÅÓ ȰÂÒÁÎÃÏȟ ÁÚÕÌ Å ÁÍÁÒÅÌÏȱ ÃÏÍÏ ÐÁÄÒÞÏ ÄÅ ÃÏÒÅÓ ÏÆÉÃÉÁÉÓ ÄÏ 

Município, abrangendo a pintura interna e externa das escolas da Rede Municipal de 

Ensino, do prédio da Prefeitura e a confecção de uniformes escolares. A partir de maio, 

tornou-se obrigatório o uso do brasão de Cristalina em todos os impressos do Município, 

material de divulgação e documentos oficiais. 

Em 2001 é fundada a Faculdade Central de Cristalina e em 24 de junho é realizado 

o primeiro vestibular para cursos de Letras e Matemática, marco histórico na educação 

local. Realiza-se também o primeiro vestibular da Universidade Estadual de Goiás - Pólo de 

Cristalina, para Letras e Matemática, objetivando a execução do Projeto Emergencial de 

Licenciatura Plena Parcelada em Pedagogia, do Programa Universidade para Todos. 

O dia 31 de maio de 2003 foi instituído como o Dia do Agricultor Cristalinense. O 

43° Batalhão de Infantaria Motorizada é extinto e se instala a 3ª Brigada de Infantaria 

Motorizada transferida de Goiânia para Cristalina. 



Em janeiro de 2005 se forma a primeira turma, em Letras e Matemática, dos 

alunos-professores da rede municipal de ensino, na UEG.  

No dia 5 de maio reuniram-se, para o batismo cultural da Orquestra de Violeiros de 

Cristalina, que, em 1° de setembro fundam a Associação, tendo como primeiro Presidente 

Ovidio Gonçalves de Moraes.  

No dia 26 de agosto as turmas de Licenciatura Plena em Letras e Licenciatura 

Plena em Matemática receberam a outorga de grau, pela Faculdade Central de Cristalina, 

única instituição de ensino superior genuinamente cristalinense. No dia seguinte, a Brasil 

Verde Agroindústrias Ltda., empresa que atua em Cristalina desde 1970, lançou a Reserva 

de Proteção Particular Natural - RPPN Gastone Zufellato, na fazendo Alto Horizonte, em 

Cristalina. No mês de setembro começa a circular a revista Padrão ɀ Informação Cristalina, 

sob a ÒÅÓÐÏÎÓÁÂÉÌÉÄÁÄÅ ÄÏ ÊÏÒÎÁÌÉÓÔÁ %ÌÉïÚÅÒ "ÉÓÐÏȟ ÁÕÔÏÒ ÄÏ ÌÉÖÒÏ Ȱ#ÒÉÓÔÁÌÉÎÁ ÅÍ ,ÅÔÒÁÓȱȢ 

 
Figura 11 ɀ Cristalina atualmente  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Plano Diretor Participativo de Cristalina-GO, 2011, p.48. 

 

 



1.3 Geografia 

 

#ÒÉÓÔÁÌÉÎÁ ÅÓÔÜ Á τχЈσφȭ ÄÅ longitude /ÅÓÔÅ ɉ7Ɋ Å Á ρφЈτυȭ ÄÅ 3ÕÌ ɉ3Ȣ ,ÏÃÁÌÉÚÁ-se no 

leste goiano, na região do Entorno do Distrito Federal, no chamado Planalto Central. Possui 

uma área de 6.340 quilômetros quadrados. 

 

1.4 Clima 

 

O clima de Cristalina é considerado tropical com estação seca (tipo Aw 

segundo Köppen), tendo verões mais suaves que o resto do estado e invernos 

relativamente amenos, com diminuição de chuvas. É considerada uma cidade fria, se 

comparando com outras cidades goianas.  

O período de seca vai de abril a setembro e o chuvoso, de outubro a março, com 

pluviometria média anual de 1.486,5mm. Devido à altitude, venta muito na cidade.  

 

1.5 Tabela Climática de Cristalina -GO 

 

TEMPERATURAS 

Mês Jan Fev Mar  Abr  Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Média 

Média 

Máxima oC 
28,6  29,1  29,1  28,8  27,6  26,8  26,8  29  30  29,7  28,9  29,1  28,6 °C 

Média 

Mínima  oC 
19,1  18,8  18,7  17,5  15,1  12,8  12,3  14,3  16,7  18,5  18,9  19,1  16,8 °C 

PRECIPITAÇÃO 

Mês  Jan Fev Mar  Abr  Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Média 

Total mm  247,7 189,8 186,1 81,4 23,2 6 8,8 10,5 30,2 126 214,9 321,9 1446,5 

Fonte: http://jornaldotempo.uol.com.br/climatologia.html/Cristalina -GO Jornal do Tempo - UOL 

 

1.6 Relevo e Solo 

 

O relevo é de planalto, merecendo destaques as Serras dos Cristais, dos Topázios, 

da Posse, de São Pedro e o Morro do Padre. A cidade de Cristalina está a cerca de 1.189 

metros de altitude em relação ao nível do mar e a altitude média do município é de 850 

metros; sendo: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
http://pt.wikipedia.org/wiki/Entorno_do_Distrito_Federal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Clima_tropical_com_esta%C3%A7%C3%A3o_seca
http://pt.wikipedia.org/wiki/Classifica%C3%A7%C3%A3o_clim%C3%A1tica_de_K%C3%B6ppen-Geiger
http://jornaldotempo.uol.com.br/climatologia.html/Cristalina-GO
http://pt.wikipedia.org/wiki/Planalto


¶ Plana a suavemente ondulada: 70% 

¶ Ondulada: 10% 

¶ Montanhosa: 20% 

O solo que predomina no município é do tipo latossolo vermelho, além de latossolo 

vermelho-amarelo e litossoloe marrom. 

 

1.7 Vegetação (belezas naturais) e Hidrografia  

 

Encontra-se no município dois tipos de vegetação: Campo e Cerrado. As plantas 

mais comuns são o Pequizeiro, Angico, Jatobá, Aroeira, Sucupira branca, Ypê do cerrado e 

outras. 

O município é privilegiado, no que diz respeito à hidrografia, apresentando 256 

rios, riachos, ribeirões, veredas e nascentes. Todos os ribeirões e córregos nascem na 

cidade e correm para a periferia do município. Esse potencial hídrico é fundamental ao 

desenvolvimento da agricultura irrigada, segmento que tem contribuído decisivamente 

para o impulso econômico do município. 

Os principais rios e Cachoeiras são: 

¶ Rio São Marcos; 

¶ Rio São Bartolomeu; 

¶ Cachoeira do Arrojado; 

¶ Cachoeira dos Borelas; 

¶ Balneário das Lajes. 

No município, a RPPN Linda Serra dos Topázios foi uma das primeiras no Planalto 

Central, servindo de modelo para outras iniciativas preservacionistas.  Recebe grupos de 

visitantes, para eventos e turismo ecológico.  

Passeio ideal para um dia ou um fim de semana, facilitado pela pequena distância 

da capital federal. Trata-se de uma área de 500 hectares, aproximadamente, situada entre o 

rio Topázio e o córrego Areião, que se juntam no vértice mais baixo da RPPN, formando um 

cânion.  

Ao longo dos seus cursos ambos são encachoeirados, intercalando corredeiras 

sobre lajes com poços. O cerrado é bem preservado. As cachoeiras do rio Topázio são uma 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Latossolo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Litossolo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hidrografia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Riacho
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ribeir%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_S%C3%A3o_Marcos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_S%C3%A3o_Bartolomeu
http://www.eco.tur.br/ecoguias/planalto/ecopontos/cachoeiras/topazios.htm
javascript:MM_openBrWindow('../../fotos/aguas/rio_topazio.jpg','riotopazio','width=520,height=367');


ÓïÒÉÅ ÄÅ ÃÏÒÒÅÄÅÉÒÁÓȟ ÑÕÅÄÁÓ ÄȭÜÇÕÁȟ ÐÅÄÒÅÉÒÁÓ Å ÐÏëÏÓȟ ÂÁÓÔÁÎÔÅ ÐÒÅÓÅÒÖÁÄÁÓȟ ÐÅÌÏ ÆÁÔÏ ÄÅ 

estarem dentro de uma unidade de conservação sujeita à fiscalização do IBAMA.  

A Pedra do Chapéu é outro lugar de destaque na região. De longe a formação 

rochosa parece estar suspensa, de perto se verifica a existência de uma base de pedra, com 

pouco mais de um metro de largura, sustentando outra que pesa mais de 100 toneladas. 

Estrada vicinal, a 13 km da cidade.  

      Figura 12 - Pedra Chapéu de Sol                     Figura 13 - Cachoeira do Arrojado  

 

        Figura 14 - Balneário das Lajes       Figura 15 - RPPN Linda Serra dos Topázios 


